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INTRODUÇÃO
Os estudos ecológicos têm voltado a sua atenção para os efeitos mais prejudiciais das mudanças climáticas, como a redução das taxas de precipitação pluvial (Jovem-Azevêdo et al., 2019). A importância dada à redução da precipitação pluviométrica decorre das consequências da redução do volume de água para os ecossistemas aquáticos, sobretudo o aumento das concentrações de nutrientes e consequentemente a eutrofização (Junger et al., 2019). A precipitação pluviométrica é uma variável ainda mais importante em regiões semiáridas, as quais são marcadas pelo déficit hídrico e apresentam os reservatórios como principal reserva de água para atender as populações humanas (Wiegand et al., 2021).
As variáveis químicas e físicas da água e o grau de eutrofização são fatores que influenciam a qualidade da água dos reservatórios ( Wiegand et al., 2021). Além das variáveis físicas e químicas da água, a vegetação ciliar também é um fator importante para os ecossistemas aquáticos, pois a sua estrutura atua como zona de transição entre o ecossistema terrestre e aquático, fornecendo matéria orgânica alóctone (Nobre et al., 2020).
As mudanças no estado trófico dos reservatórios, assim como mudanças na cobertura da vegetação ribeirinha podem influenciar na estrutura e na composição de assembléias aquáticas (Mellado-Díaz et al., 2019; Vašek et al., 2016). Entre as assembléias aquáticas, os dípteras bentônicos têm se mostrado como eficiente ferramenta em estudos nos ecossistemas aquáticos semiáridos (Jovem-Azevêdo et al., 2019; Melo et al., 2022), pois a composição taxonômica desse grupo é capaz de refletir as alterações ambientais geradas pela redução sazonal das chuvas, mudanças no estado trófico e na cobertura da vegetação ribeirinha (Gomes et al., 2021; Martins et al., 2021). Diante do exposto, esse estudo objetivou avaliar a resposta da composição taxonômica de dípteras bentônicos ao gradiente espacial de precipitação pluvial, estado trófico, variáveis químicas e físicas da água e densidade de cobertura vegetal em reservatórios do semiárido brasileiro.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo e delineamento amostral
O estudo foi realizado em 13 reservatórios distribuídos ao longo de um gradiente espacial de precipitação pluviométrica no semiárido brasileiro. O gradiente espacial de precipitação pluvial variou de 507 a 1.240 mm/ano, segundo dados históricos de precipitação do WordClim (Fick, 2017). Os reservatórios estão localizados no Planalto da Borborema, no estado da Paraíba, Brasil. Os indivíduos da assembleia de dipteras bentônicos, água para a análise das variáveis químicas e físicas e a mensuração da densidade de cobertura vegetal foram amostradas em 83 pontos de coleta no conjunto de reservatórios estudados. A amostragem ocorreu no mês de maio e julho de 2018.
Assembleia de dipteras
Os dipteras bentônicos foram coletados com o auxílio da draga Ekman-Birge (0,0225m2). In situ as amostras foram fixadas com álcool a 70%. Em laboratórios as amostras foram lavadas com peneiras de 1,0 e 0,5 mm, e posteriormente triadas. Os organismos encontrados foram identificados até o nível taxonômico de gênero com o uso de chaves de identificação (Trivinho-Strixino, 1995).
Densidade da cobertura vegetal
[bookmark: _Hlk63436077]A densidade da cobertura vegetal foi analisada através de técnicas de sensoriamento remoto e de sistema de informação geográfica. O Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (Normalized Difference Vegetation Index- NDVI) foi utilizado para estabelecer a densidade da cobertura vegetal ripária dos reservatórios 
Variáveis físico-químicas e estado trófico
Para a mensuração das concentrações de clorofila-a seguiu-se o método proposto por Jespersene Christoffersen (1987). As concentrações de fósforo (PT;µg/L) foram mensuradas através do método colorimétrico do ácido ascórbico (Valderrama, 1981). A mensuração da concentração de nitrogênio total (NT; mg/L) foi feita a partir da metodologia APHA (2017), e o carbono orgânico total (COT) foi mensurado seguindo-se VNP module. O Índice de Estado Trófico (IET) utilizado é uma modificação do índice original proposto por Carlson (1977), sendo adaptado a reservatórios tropicais e subtropicais por Cunha et al. (2013), esse índice utiliza como medidas o fósforo total e a clorofila-a.
Análises estatísticas
Afim de verificar quais variáveis moldam a composição taxonômica da assemblia de díiteras bentônicos,realizamos análises de redundância (Redundancy Analysis- RDA). Para a RDA, usamos a matriz de abundância convertida em Hellinger (Carcéres et al., 2012). Posteriormente, nós realizamos análises de partição da variância, apresentando como matrizes explicativas a matriz de dados de precipitação pluvial do mês de amostragem, matriz de variáveis químicas e físicas da água (IET, TSS,TN,COT) e matriz da cobertura vegetal (NDVI). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A composição de taxa não variou significativamente ao longo das mudanças espaciais da precipitação pluviométrica, assim como em relação às mudanças na densidade da vegetação ciliar. Embora alguns táxons apresentaram associação positivacom a densidade de cobertura vegetal (NDVI) (Fig.1, A),as variáveis químicas e físicas da água e o índice de estado trófico explicaram 72% da composição taxonômica da assembleia de dipteras bentônicos (Fig.1, B). Com os eixos 1 e 2 da RDA explicando mais de 89% da composição,de modo que a densidade de cobertura da vegetação ripária (NDVI), NT e o estado trófico (IET) foram as variáveis ambientais direcionadoras da composição da assembléia.
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 Figura 1. Análise de RDA (A), na figura estão presentes apenas as variáveis ambientais que apresentaram relação significativa com a assembléia de dípteras. Resultado da Partição da variânciapara a composição de taxa na assembléia de dípteras bentônicos (B).

Esse estudo ilustra o forte papel da filtragem ambiental na seleção dos organismos que compõem a assembleia de dipteras (Li et al., 2020). Tendo em vista que os fatores locais, como as variáveis químicas da água e densidade da vegetação ripária, exerceram maior força de seleção de táxons que a variável climática precipitação (Stewart e Schriever, 2023). Em nosso estudo houve dominância de gêneros de Chironomidae generalistas, como Asheum (Sublette ,1983) e Aedokritus (Roback, 1958), os quais apresentaram relação com o nitrogênio total, uma variável reconhecida por seu papel na estruturação taxonômica nas comunidades bentônicas (Mao et al., 2023).

CONCLUSÕES
[bookmark: _GoBack]O estado trófico dos reservatórios, as concentrações de nitrogênio total e a densidade de cobertura vegetal apresentam papel estruturante na composição taxonômica de dípteras bentônicos.
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